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Guardiã/ Neta de 
JK, Anna Christina 

Kubitschek foi 
homenageada, na 

Câmara dos Deputados, 
por seu trabalho de 

preservação do legado 
histórico da capital e do 

ex-presidente.

EIXO CAPITAL, 14  

Preso pela PF, com aval do STF, por 
suspeita de participar do esquema 

de fraudes entre o Banco de 
Brasília e o Master, Paulo Henrique 

Costa está em ala de segurança. 
Mensagens no celular do 

banqueiro Daniel Vorcaro mostram 
PHC negociando propina: seriam 

R$ 146 milhões em imóveis.

PÁGINA 13. BRASÍLIA-DF, 4 E EIXO CAPITAL, 14 

Ex-presidente 
do BRB está 
isolado em 

cela na Papuda
Além do presidente do STF, Edson 

Fachin, a ministra Cármen Lúcia se 
manifestou sobre o que chamou de 

“crise de confiabilidade”, ressaltando 
que precisa ser reconhecida. Para 

Fachin, um magistrado perde a 
confiança pública “sempre que 

age como se fosse agente político 
disfarçado de interprete jurídico”.

PÁGINA 2

Fachin aponta 
conflito no 
Judiciário 
brasileiro

Maratona do 
Correio abre hoje 
4 dias de prova

Um roteiro do 
samba que rima 

com feijoada 

PÁGINA 16

PÁGINA 22

Atletismo

Divirta-se

 Bruno Spada/Camara dos Deputados

Reunidos no Fórum de 
Planaltina, sete jurados 

decidem, a partir de 
hoje, o destino dos cinco 

acusados de matar 10 
pessoas de uma família. 

O Irã anuncia a liberação 
do tráfego pelo estreito, 
mas ameaça retomar a 

medida depois de Trump 
reafirmar bloqueio aos 

portos iranianos.

PÁGINA 14 PÁGINA 9

Chacina perto 
da sentença

Abre e fecha 
em Ormuz

Presidente da Emater-DF, 
Cleisson Duval disse, no 
CB.Agro, que a produção 
local caminha para a 
autossuficiência. PÁGINA 7

Agro forte no DF

Carlos Vieira/CB/D.A Press

PÁGINAS 6 E 17 A 20

Foi nas quadras, nos colégios e clubes da Asa Sul onde 
Oscar despontou para conquistar o basquete brasileiro

Das mãos de Oscar nasceu a vitória histórica do Brasil 
sobre os EUA, no Pan de Indianápolis, em 1987

Em junho de 2004, o ginásio do Maristão, na 915 Sul, 
lotou para a despedida de Oscar das quadras

Reprodução/NBA BrasilReprodução/Revista Manchete José Varela/CB/D.A Press

Veja no Instagram do 
Correio depoimentos 
de ex-jogadores e 
técnicos sobre Oscar

Foi Brasília que deu ao mundo um dos maiores jogadores de basquete de todos os tempos. Oscar Daniel 

Bezerra Schmidt não nasceu candango, ele é de Natal (RN). Mas foram os ares — e as quadras — brasilienses 

nos anos 1970 que fizeram o adolescente se apaixonar pela bola laranja. E dos jogos entre escolas e do Clube 

de Vizinhança à Seleção, o astro ascendeu. Fez história na vitória do Brasil sobre os EUA no Pan-1987, bateu 

recordes nas Olimpíadas e é um dos maiores cestinhas do mundo. Foi multicampeão. Apaixonado por seu 

país, trocou os dólares da NBA para defender o verde e amarelo. Ganhou o apelido de “Mão Santa”, mas 

rejeitava: era treino! Oscar morreu ontem, aos 68 anos, e entrou para o rol das lendas do esporte.   

OSCAR
Um gigante

brasileiro


